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TEL.EG'RA.MMAS GOVEUNO DO,· r�:rlD·O·'dete do exercito, pede que lhe fini�ivo do lete de lerras n. 9 dR COMMUNIOADO
íÚJ fi seja concedido um praso de ier- linha Conselheuo Ferreira V" " ....--.__.. _

Administração do cidadão tenente r3S na colorira Militar de Santa anua, distncto de Nova-Tremo. .4.. OJ:lposição
Servi do "Jornal do COillillcrcitl Manoel Joaquim Machado Theresa a que tem direito. -In· =-Ink-me o theseuro, Um partido politico é a reu-

EXPEDIENTE DO DIA 15 DE MARÇO forme a shesourana de fazenda. Emrl.« Ile.í, pede para ser nião de individualidades com-
Rio, 17 de Março, RESOLUÇÃO N. 517.- O gn. Dia to ,encamlObada a petição que d,- mun�a_n�o as mesmas crenças
Ministerio vernador provisoric do Estado, S h AI.' d S ;', nge ao mrmsteno da agncnl- e dirigindo-se para, um. fim

O (pia.rio Offic :ClJl de de conformidade com a propus- .

a 100 ves e Iql'JlJ1r�, ,lura, na qual pede comprar ao pom�lilm, que é a realissção de
ta do refeito d 1 pede que se

.

lhe mande passar :,ç,slado tOO hectares de terras �U;\S ídéas.
hoje desmente os boatos

Iii � ,e po icra, em, tualo definuivo do lote de terras devolutas no lo ar Pombas. �s normas. eu �egr�s de sua.

de criseministerial.
o CIO d esta data, s01l�. t3�, o. 20 da hnha denominada Sele". o '. ,

. ,g
.

. acçao devem ser inspiradas noresolve exonerar o cidadão Joao d S b la
-

di Grande, no disuicto do munllul verdadeiro no justo e no ho
EXPLOSA-O Ribeiro da Silva Bastos do car I

e det:�Jro'G sdec�o'l {1S.lrl� pio de Blumenau, - Informe o uesto
" .. -

. C'to o\.Je roo fao 8.- o armo·h . ,

.

,go de comrmssarro de policia do! b. _

t �5l)af(IJ.. .

SI destas verdades rudirnen-Na Estrada de Ferro r munie.pio di Paraty e nomear I () \rr�S()n.1 o. G·· d
Frane.sco FfurMtI1J@rMYir·'.tareses.tivessecompenetradaa

!
,� u e I 1\1or o e b I o p e e LIar a i •. de co E ' d .....Central deu se hontem para substuuil-o o c-dedão AD-I h j

,
_. tIOS, pe ti comprar ao sta: o o opposiçao, nao se cansana em

. . � -ur COC(iIllIO ar J a peuçã» qu� I.
t d 34 A d I h f .' tid I'"medonha explosão ha·ltoOliJ A.mÜ;(H;O Glsllro. : lj, .. rr o . • "'J (J' '\0' I

111 e e terras (1. ,. :\ I[j a azer mves 1 '1� nu Ias contra
,

R·' "-1'8 li•. ,IJ" bV ,1.') nJI.1,!:iI.erIO ,,) "1')f cu Caypora nucleo i3 de Ma'o o poder quI' fOI arrebatado de
d t! IhúLUCAO N. ;} .--vgo·( .. , . ,I .d .... ,L,. .'

"

.'. . ,ven O uma mor e e! j 1 E diLUI
c" Da qUJ,1 pu tl

C.'lIIlprat
ao

n. a I'X colouia AZ1rnbu]<l ln. 7.
arras Impuras pela inolvida-

., !vernarorprI)V:SllflO({)1:H31J'E··j 30h, .. ,'d ).,,!" " .- o·
_ ��.muítos terímentos. Ide accoido com a proposta do . .,t,lCO. ectale.�, e �elra� hHme o thesouro , ouvindo a vel revolução di>, �9 de. Dez(;m-

- t
t j I'

.

fflc:

�
devolutas no lugar denom.nado eolleciona oro, poder esse

..

·que fOI a 1 de
• prere: O( e po 'era, em o CIO n. G b .,' d. .. f d rI·l• �1 d it d tP:u·a 13:l d: U; d . 1-

aro a, suua as nos un {IS 1:10 Tbomaz Hasini pede qu-e se
II arço epos� a o é�pon auea-

tI' .

a U corrente, reso vale do Garcia em Blumenau.- h
'

I fi' mente nas maos do inclyto go-O governo e egra ve nomear para os cargos< de r f
.

h .,

" a mande pas�ar tun o de m..

vernador provisorio.
'

phou ao governador <lo commls.·s3f10 de poheia e do i"
n Torbmed·o 1 ewsqu,' G. d ."VO do lole' de lerias D. i da Ella porém não é um par-.

.

'1
ecaoro erner , peue q 'rh G b' b d·· d·· '. t.. ,

••

Estado do Parà e ao suppleote do. mesmo, d0 mUlH·
se lhe mande assar tiL'U�() Gefi �n a na lfa a, Istru�to o tIdo sérIO, pOIS glra unlcamen-

di t
.

t ClplO dê TIJucas os Cidadãos d 1 Pd
.

1 d
'ono· Franc�.·- [oforme o the � em tomo de um nome pro-commando do s rlC :o

Mlguol de BasLl)s 'e Silva e Apo ,��Ithvod o úil:e de �I ras N a
&nUfl�. �rio que Úl(tlserve de senha.

militar, ordenando que IiDarlo Laus ficando eluoera dlO � eoodlm'pua a Fgual; egrI�s, João Paoli, .oede. que Sle lhe
.

Um tal partido não podia
.

'
. istncto o orto- 'faOC!). - tl .. d '

'

I'" ,.I H·
" dI, .. tevitem ataque a typo· dos dos relerldos C3'rg-DS c.s CI- f h '

man e pas�á'f mu u ue tnt-vo TI R�rmanecer por fiaIS em1{)o na
.. daclão" ue os exerCiam

orme o t e:;OUfO. I�te de lertas D. 23 da linha dIrecção governamental do Es-
graphla do Jorna.l que A:I q, A h·' Vicente Barth, pelie que sé De,enellt ddrlcto de NQVQ 'tIld@JoAcontinuar,tetiamosda

.

1
o IOI>'PBctor uO L esouro. -- Ih d

.

I d fi
. ..," ,iS • .• "'.

se publlea em Be ém- M d d' f' J
. e man e passar lItu o e mLI" 'Tr!flll.p, -lnf(H'!Ild o tBeS<t8:001 $Slstlr ao que �a Imilgmaçao

.. - '.
aD an ° ent egar

.

a .0aqUlm vo do lote de lerras n. 49 àa .

• .' .'

!tão concebe, e nem a penaD�ClJT'LO do (].T'C1JO-PClJT'ClJ, Sebastiã.o Leotz a primeIra pres I h. G h b d N d
Jo&e·.vI(�eQ�81 Ha�ndGbeu, pe· oóde descrever

d
(n a ua Iru a o orla, IS�

ie ltru dJ.!-.. � t t
' Ir •

que se achava ameaça.· tacão o contracto para os GOO:"
tr.j.C,to do Gaspar •.-Informe o

: que se.. mto .
p:r�. r I u·

Se,m�-duv�.J1P que uma socia...

d certos da estrada do morro di) h
toh�Hjefh:utIV() 90 lole .lie -terr3S ,dade morabsaua não se levall-a,

S'
tesouro.

D' 7 d· 1 nh R bQ· a- df\ A'It.IrIU. Alb G I li Ih' a I ... a J ..,J(. OI lLe· t6 eJIl massa, como se ergue0
BAHIA -Communicaodo a o,)oces· .

erto

d dle 00, pe e qua de ras; dlstr,�to doe Nuva�Tr.enkl o brioso povo c.atharinense si�e}<l COMe I o uma nesga· e •
. .'

• - são de 30 hectarss .de terras a
, dI. o

•

d
-1..lllf{Be @ tbe30of0�" lJao. eXlstew causas ou m.otnos

Com a approxllnaçao D C. ·Ih {} terras ev·o ata'" SHDa: as nos lIlui poderosos par�l impulsio-- ll,mmgos �8 OtU'omes. f"odos dos lotes ns l-t e 15 . .

Ida elei�ao para o cargo, C
.

, d - U. •

'lW,Iolto;stÍ1'is d'h g'effe lla,-a.Y - ommUOlMn o a conOes
00 dlSlf'llCtO Âr')pongas n I - .......(�co-edl'came .. to'. o· E l·...,; .. d""Vé- C'd I t'

.

d d··""'" ,- J 30 b .. " d t ') ,

(.. 0111.... 1.l �.. " ôrn os os pe o iquelfl�S.de governa or, Ize.L1.4 sao e ectale� e .efr,,:; ii Informe o \hesC'uro. am'6"flGuM-co, de lllftlli\'eirt.l' sprgem ag()ra os homells de
telegrammas da Bahia, Fehcl� Lopes da Scil\ta .

Dr. P. XI mando Bablmann i(iéas a realisar, abnegados ci-
que- ha ali grande tra· _ -Comm�Ulcan l' o a. conJce�,.,. (4· despacho). - Informe o lhep' me��ro aoctdor.deRohmonut:l�'o� I�!c�t dadãOi> que cornmun�a�, as

. .
sao de terra� a Jeremias ove. souro. .aU 11 c' Inesmas crencas d(� felicltarbalho eleItoral. Os mI· Beroanrett, Jdf.é DyMJl#io de De Bona GIOvanni Portoo, vralh'o Barros, para exercer in- $til patria cillliarinr·nse. guia-

lito"'es publicaram Moraes e B'J'mLI'-C·jl1 Mar�ioou da E d I terjnamente o cargo de p�ofes- d'<:.'Os !JÜLl verd:hle. ['f-l!a .I'ust.iça.w,..

O h I pede comprar :'.0 sta o o ota
sor de �lathematicas do Lnsli. I bit'manifesto declaran do Silva, sendo 3 aClares a C (li[ ii de terras n. 8 d,! RIO Arneri- tuto Litlerario e Normal.

e1 pu 1),. firll, te[p�:\ á Silo frent;a

I um.
- caoo aucle0 (J/O-:;S311IJii na ex ur,,? . p,reclaro ebeft�, listro. deque de fórma a guma A) agente d'a' Lloy·d Brasi· l' A b', "I 'f' . -'-'--�"""._'. pr1meua grandeza. pelo brIlho

• • -
.

I co Oni:1. zam u)3.- ti orme o Amo:.il!looas' 'di\ t 1 l '..'dIntervlraO.

j leir0. -Mandando
dar IPd3sdsagedm tbesoufo. ol1�lDdo a collactoria. POi:' lelegradLna recel)iüb d�o spe�lo :e�na��is��y)llp')a��i��(Correspondente} para a Laguoa aos so a os o I' I - L G· III' d . t . .

' , c I

-========.==== d
\.Je et e 13come , pe e que hontem sabA-se q:le assumI0 0 .tlsmo Independente pela suaIC

1250
b lb- J

. V UaooiVs' a fi'
' .' "

ai� al3 ose I .

se lhe mande passlf tllulo de goveto\) do Estado do Amazo· posiÇão social e identifieadD,CARIDADE Coocelçao e Serafim AnlUDlo nltl"o do lote de terras n. 30 nas, e sr.. cH.p:í,t.ão Kduar� desde sua infancia. com o des-
�0!ltinúa a �anifestar-se o da Sd.-va' e á escoita que' os da iiDha Ribeirão de Nova·TraD· Ç-o,oçal"i>es;Ri,heiro. envolvimento e progresso desta

espIflto de Candad-e da p:JpU- a,companha. .to, dlsLricto do mesmo nome....... terre em que niiseeo,

I�Ção deste!re�se em favor dos Officiou-se ao eogellhel ro lnfoJ,(lJ�., o. ijl.�sollro. EIAME'S D�' 'PR'!PARA�R40S Mas o partido DEPOSTO, hoje
O!to filhos lI�dlgentes. do labo- fiscal da estrad·a de fafro. G,mcec Cel.este, pede qUtl lhe O resultado dp eXlime de in- em. opposlção, prí�tel1ieU COt1-

rI.oso o.perarlO FranCISCO Anto-
sej 1 cunôedldo o 10Le de terras glez .effeétuatlo ho,nlem, foi o ,qUl.star o poder por todos os

mo de Mello_. que a morte ar-
REQUBRIMBNTOS DBSPACHA'DOS n. 10 do Ji\:1O Am'erlcano ou- seg�in.t(il:

. .

meH�.s, embora ne:lsa I'J�ea pre-rebatou deIXando ao desam- '.
tcnçao envolvesse a maIS atroz

Pato aq�!eHés irirlOce ntes. Dla 9 de Mar�J) CI6(') Uru.ssang'a, na ex colonla' Approvat?0 plen,_ame�te: Fraa/-. inJ'uria ao cariícti:ll" ·publir'() e.

d 8 . C' . "'lambo]'" _,_ Inf,) rme o lhesou· CISCO Guttler·rfls Beltrao. ... .

"

$ubsc'reMeJlram lfD3�.S·: Manoel e ooz'a avaco e .:1... (A.,

'. .
particular do dlstll1cto gover-AUes . . U�OOO, Mar;a JUl13 Vianna (2'" despa. ro, uUVi[!do a col!ecloria.

A hAppr().��doQ I .s.I�n�dlesmOI�I1�:' nador do Estcldo.
X . . J"'OAO�

.,
. J

-

D n·1 t an1fgh.\10 � yrluco e l!Vel�
O

.

. � Y. Z. . . '. 'J.'W U

dIO). -Passe-se Lll�oJo em VISt·) oao vgul I,' peu6 que, se
ira. ,q,ue pretendIa ?

UIt empr�gf}dl)" dO das lDformacbes-; lhe man,de passar 1ltulo definlj- Deixaram tie'com arec-er lres. O q�e esperan com suas
commerclO .

f1.��g� Manoel Antolli{j Fontes (2° t:vo di, lole
_

de terras n',2 da
_

p
tilI;lf.ertI:lente� IMPOSIÇÕES,-

G:W. . . '.'
,

mP
O des acho). _.- Passe se tllulol em lmh", Rlhelrao do Por(lO Franco, I Hoje serão chamados os c'an- thstes lamUrIas, pez�res, m:;1:VlUa.v.&iJW..:4hIillBfuu 5:tJl��0 vist� das iDformações. d/18lrIC�O do Purto Franco.r,-lni7 didato/inscriptus em allemão. �oas� de umdoce bem qu� la

X. . . . 2$
.

M
.

(2' d fo' tme o tha�ouro' �e fOl para sempre?M Z C . ê· 2$000 Martim � ar:lDgonl espa. _."..
.

!I.
•

.

•
.

'Q' �o�r a

tl'l' :ad>� 209:tJlOOí} cho). --Passerse titll110 �m v,islf 10aG Graf, pede compcaf ao I THESOURtRI' DE FA.zEMl'1 r.
A revolu�o tnu�phante ha-6!lm.'l.a pu tC

000 d
.

f m.xillões Egtado o·lote de terras n. 53 oa
.

'S
Vla e ha de.-.produzlr seus frtl-231$ as !O or � •

d· N REQUBRumNTO DESRACHADOS l . t 'h d
'

Martins Debalin (2° desp:r- I�uba enomlOada AgutlS- e-; Dia f7' de �arço
c os na u.raes, a e p�{)segu.Ir(Continúa)

cho) -Pasce se titulo em visla gras, dls·tfl6'to· cio Pono Franco. Theodoro Spiesen.-A' con-
em séua ob.®

1 rdcor:gJl.nlsadora;-----

• .'
,I

_ -Informe () thesoar'l.l 'd
_.'. nem posSIve eSlstlr da em- ......

Foi ex-cluido do corpo poh- dlls IDforrnaçoes.
J

- Bd' ta or.lI..
'presa come.çada e muito 1118-

cial, por conclusão de te�po, Ol!v(er Cell,í\ie (,3" despacho). ".OM e58, pe e .�omprdr ao Caixa Eeonomica lnos volta.' par� traz. Sim, de
o guarda Jeronymo FrancIsco, - Informe novamente o lha" Estado o lote de .terl as D. 3 dã M'bviroento de 17 de' Março: pé se acha tudo o que foi feito
de Oliv6ira... soaro.

.... .

Imha RIO Amencano, Dueleo EntraM 10:6968000. pelo movimento dignificador,B U I f'" Ih Retiradtr. 3758000Raymundo· PeD3forte Vazll 11ussaoga• - o vr,me o, � asou
que aUl1ullou já. os poderes 1e-

BOONCHITK E ROUQU!DIO .
;(2' despacho}, - Enc.am nba. se. ro, ouv,mdo a coU�c�or!la.

.

_
10:a'�18000, .gislaLi,vo e ,�xe,�utiv�, filhos da

Esti v�nflcado q:ue o UnlCO remed�o Vell,oclo'o.� Lourftoç.� .do LI... . Dommgos Dama:t.lo, pede qoe, Satclb Ms-deposit08 uatpt'e8�nte
' fra\lde li maIS ,audaru,osa e ar.ro-

é o �D{\'iCO 00111 Tol� e Guaco, d� }vram6nto 6x-2· saraento 1· C!)· se lhe mande passar 'ILolo de- ta 1.483:367,,",, gante.l&allU"'ll'a ,.
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Ao publico
A GAZETA DO SUL, de i5 do

corrente, publica um protesto
assignado por alguns offícises
do batalhão 25·, onde clara
mente se vê que Ss. Ss. cava

quearam com o art,igo que es

crevi no JORNAL DO COMMERCio,
sob o titulo-PEQUENO CAVACO.

Dirigindo-se ao publico, os Srs.
ofliciaes procu ram desfazer
aquíllo que o mesmo publico, EIU filU!

ouv.iu e fazem então um appello Çorouel na fileira
Depois de uma attitude humi-

a mIm para dedarar qual a pes- lbanta e ridicuea perante o illus .
Seguindo o preceito evange-

soa ou pessoas que ouviram o tre governador provisorio, vem O hco, O sr. tenente·eoronel da

Sr. major Firmino ameaçar de grupo eondemnado pelo patriotico REPUBLICA tem mello de se ele

VARRER o povo A BALAS, quan- povo cathannense de romper em var demasiadalllente para que
do se tratava de depÔr o gover- hostiildades contra o honrado e não seja humilhado. Chefe,
no do Sr. Lauro Müller. talentoso moço, qua veio consoli· ma� chefe modesto, em sua alta
Não declinarei nome de pes- dar os intuitos da revolução ven- pOSIção prefere ser o serra-fiL:!

SOH alguma, direi apenas que cedora, e a quem até hontem cu· do redilctor àa GAZETA a ser o

OUVl' e SI' os Srs officI'aes qUl'
mularam de baJ'ulações os princi· comma d t d

,
.

_
n an � II opposição.

t t h d 'I paes vult0s desse grupo, "romo· M
zerem o es emun o e maIS a -

d
I:' as, então, pilr8 que serv�m

. ven o.lhe á chegada ruidosa.s ma-
'o

guem, ,tl'atem tie IndAgAr, por- nifflst,açoos e disputando a sua
todos esses bonitos galões que

que tll.,!..l,HLti; 'i J'.:il !,0:lJ,) cU le- �u:!se como a de um Messias Sal- enchem os punhos de SU;I he

nha dignidade precisa de sffir- vador! roics farda, sr. tenente·coro-

mar. Cégos pela ambição do mando nel?

Quanto a perseguições no ba- a do poder, que não souberam Porque não desembainha sua

talhão, ninguem mais compe- honrar, que exploraram em pro- reluzente espada e não toma

tente do que os Srs. officiaes veito proprio, não viram, não po.siçl\o á frente de seu disci

para saberem quaes foram os comprehenderam esses politicos ph.na�o batlllhão, prompLo à

officiaes, cadetes e mais pra-
de arribação, que não podia ha- primeIra voz?

ças, que soffreram.
ver ponto de contacto entrH el- Porque n;lo monta seu bo-

O f t
..

d f
. les, que vinham de um passado't I

ac o crlmlOOSO e que 01 de corrupção, de fraudes e de ve-
m O corca e não carrega sobre

victima o distincto cadete Aran- d·.l esse. povo que pretsnde na-o s"vr
xamE\S, IJspe11aça;.!o pela onda da

tes, por si só bastará para que revoluçãO, e o representante da
maIS explorado e que já está

os Srs. officia�s se convençam nova era cresda pelo esforço po- cançado de .p�gar impostos para

que houve muita e muita per- pular -o emissario da legalidade se fazer elelçoes e dar jantares
seguição. constitucional. '\ amigos do peito?

Que a ordem dada aos sol- Tarde despertaram de sua illu· Porque razão, sr. tenente-

dados foi unicamente com vis- são os nossos mal orientados con- coronel da RBPUBLICA, se es

tas a minha casa commercial, trarios, que acabam de revelt\r-se conde na sombra e deixa que

nã? ha contestação, porque a
sem nenhuma direcçilo nem taco outros comecem a marcha

d f
tica politiCa., andando verdadei� d d

UDlca em que se eu o acto ramente á matroca.
qUiln o e s. s, devia partir a

de serem dois cadetes PRESOS
altisonante voz do commando

.

Desde O acto de sua posse ma-

POR UM CABO (1. .. ), foi na mi- mfestou claramente o digno go-
em chefe?

nha, porque existindo duas ou- vernador provisorio a sua identi- Para que tanta modestia e

tras casas de negocio na vizi- ficação com os intuitos da revo-
tão grande humildade?

nhança, diversas praças nellas lução catharinen�e - prolonga- Pareceis seguir muito a rÍs

permaneciam em constantes pa- manto do patriotico movimento ca, sr. tenente-coronel, os di

lestras, sem que houvesse um de 23 d� Nov.embro-: da Junta ctames da seita crithnlica: os

cabo que as fosse intimar a re-
revolOClOnana recebeu S. Ex. os ultimas serão os primeiros.

tirada ou mesmo prender. p�d.eres govern�mentaes, não ex- M.as diga-me uma cousa, sr.

Podem, portanto, os Srs offi- hlbtndo outro titulo de n,omeação tenente-coronel da RRPUBLICA,
.

"

. senão o acto de volu n tana trans- é
cUles protestarem com? qUlze- ferencia desses poderes, feito por

quem esse tal sr. Cunha que

rem, pode� mAsmo dlzer que aquella; em seu manifesto S. Ex.,
falia em nome dos municipes

O .meu artIgo encerra cillum- homologando os actos da Junta, de Hlumenau? Que tem feito

mas adrede prepar;ldas das declarou despedaçados pala revo- esse importantíssimo chefe pa

guaes eu me tornei écho pela lução os laços que prendiam os ra, sem mais aquella, respon-

Imprensa, podem dizer que poderqg aO voto populat·.. der por todo um povo?
nada do que eu disse é verda- Apezar, ?e declarações tão fran· Esse povo de Biumena n está

de, porque satisfaz-me MENTIR c�s e pOSitivas, os. nossos contra· disposto a se eSI·.ravisar e a

com a maioria da população
nos não se, ile�tlram chocados. deixar que se lhe lance o ca

que se achava commigo na. Comparac�ram a posse parante a breslo, como se fosse algum

praça publica.
IntendenCla no�eada pela ��nta, burro velho?

S
- d d

.

ó ffi
aCel tando·a assim como legl ti na. - é

.

1 ó f
. era? ver .a euos s os o - Aceitaram e reconheceram o go- . N.ao cn}��." e

.'

fi S azem�s
Cla!')s, lllcluslve aquelle que se vernador, que o era por trans- JustIça ii IJsses griHldes opera

aehava no Paraná, que nada missão de poderes da Junta re- ri(ls, que tanto se t�m procu

presenciou, e que se assigna conhecendo tambem esta.' rado embair, fazendo-lhes crêr

como testemunha de vista; o E' d'lpois de tudo isto e mais qU\1 se faz questão de raça,

povo, este será o �alumniador alguma cousa; depois de se terelh quando a noss� questão é de

e mentiroso. anolado complet�mente, renegau- principios que adoptamos! e

Quanto ao alliciamento de 110 a sua bandeira de combate, que não queremos que sejam

que fallam os Srs. officiaes, �ue tem por efD�l�ma um ex·go· aba:itardados por quem no go

penso que não estarei

compre-/
ernador na poslçan de, saltar um vemo só trate Je llclgüclatas,

h d 11'
muro para metter-se n um alç�- d" á

oendl O no .numero dos a :1- pão; 'é depois de humilhações in- que trazen
.

o preJ UlZO com-

cladores, pOIS que das pra(j8s nameras, que se lembram da munhão, façam engrossar �s

que vinham a minha casa com- propria atti�ude I algibeiras de afilhadOS quer!.
marcial, nenhuma (1 NÃO iSR � Triste e deploratel ,Ui'ade' dos.

���__"_MnSW������������������
S6 agora reconheceram, tanta I E o sr te

-

1 I

---- .. ---
".

é a inopla de nossos " t
.

. enente-corone não repub icanas, pódem abraçar
, con rar ios, I pretende reprimi

.

d" rgonho�o y tem d
o

aq u illo q ua em alta voz lhes foi I r
J unir essa �n isci ve ;) S:3 a a' con t ra,

dito na intendencia municipal e
p ma da gente do Tubarão, que marchas e capitulações indecao.

repetido pela imprensa no dia l0 ds atreve a vos lançar tremeu- teso
d

do corrente, isto é-que o i llus-
a cen�ura por não terdes des- para esilludil-os e r emettal.

tre e imparcial governador era
de muito tomado a posição de-

os an plano em que deviam a

fíel e sincero substituto da Junta cen.te e honesta que vos com, char·�e de ha muito, não bastou

revolucionaria! petia como chefes?
o Addlamento da eleição do tutu,

P
. O

ro congresso!
_OIS a quem substituto S. Ex. sr. teuente-cor.mel não

en J t � be cue i
(\ imprens� do syndicato nem

s ao a essa un a. sa e que mdisciplina n'um ba- qUlz descohrir a decepção que

� estrtnheza é. d.lgn� de Calinso. talhão é como fogo na pólvora, recebeu nesse acto do honrado

E stre ormdas !OICla .as por ,que quando pega não hs mais governador provisor!o .

x., razen o econonna aos co- quem p s tel-o ? O 1 d R
fres public-s e melhoramento dos D'

o ,sa co� e -o I e um a o, a epubliJa limí ,

serviços, completamente dasman-
eixara, p01S, s. S. qu� os toa-se, apenas, a cessar a repe-

telados pela ineur ia e iuepcia
srs. Collaço, Cabral e M:Ht�ns, tição dtaria dos seus edictoriaes

dos decahidos, são títulos que re-
rebeldes .que fingem obedien- CUidadosamente preparados a

commendam a actual adminis- tes, continuem a pregar no seio cbelrando todos à appareucla da

tração á gratidão e applauso dos de sua aguerrida gente doutri grande força; de outro lado a Gao

ca.t�arinen5fls. �ue vêm, omflm, na� tão perversas?
seta passou a esponj a nas SUas

IUlCla�.se. a. pratica dos verdadei- fome tento, sr. te nente-co ..

declamações legalistas da ontr'o,

ros p bli f d I
� Ta, H circumsereveuse a phvn,

.

rmciptos repu Icanos. e. e· rone, que alguem está p-epa-
ratí 1

tasiar um crime em Garopaba, a

r
vos, e ançar-se os prrmeiros rando sua deposição I Quem o copiai' o Tempo, sobre a carestia

ineamectos da autonomia muni- avisa seu amie é
;"'.

clpal, cousas que os nossos contra- fre nte: ..
"o . Saia para a da vda. e conceber reticencias

nos nunca souberam o que sígui- b
.' nao tenha medo, des- espÍ1"ituosas para encher os ela-

ficava.
em ainhe o chsnfalho, ande ros da piiginação.

Venba a critica. dessas refor- erecto, mostre que ern suas
Er<l o excesso do ridiculo!

mas, venham as provas dos des- ve�as corre sangue de gaúcho, Depois de tudo isto.depois de

mandos. Nó, dsmonstr aremos deite por terra essas cabeças
conhecerem debalde a iasistencia

�UB só
.:

o despeito, mas dp.s.peito de papoulas, corra, rôe por
com que rodeavam o honrado sr,

imp 1
tenente Machado, supplicando-

ossivet, move a penna a ca- essas campinas e serras, brade lhe a convocvção de um conzres-

ducar ?�POSiÇãO. com �odas as forças de seus :30 que não existe, implora�do a

(Da 1 nbuna Popular de bontem) pulmoes coronellsddos: Viva a contrariedade dos feitos ravolucj-
LEGALIDADE' onarios, rompEJm hostilidades com

li quem não 9uizer repetir a
o honrado governador, e acenam

senha da actualIdade seja trôs- ao estado ainla com a bandeira

passado de lado a lado com sua
d.a mesmi} legalidade que nãovas·

espada de ouro, reluzente, co-
cillaram r!\negu quando anda

rus,cante. A senhadevt'SHresta: v,am sorlJenteando pelas escada

-Crê ou morre-Lauro Müller
lias de palacio.

d
'

A vossa opposiçãO, senhores, é
e

_

na � .ma'lS-. C<lrrUpção e portanto o despeito. à O desespero
nao opinlão. por uma desi Ilasao qua V05 aea-

E assim Lereis, tenente-co- brooha e esmaga..
roael, garant�do um lugar de Não fostes correct(l� a briososo
chefe .0bedecIdo, e não vos e por isso mesmos tareis de per

i:l?harelS collocado nessa posi- maoecer P?r fo l:a d:1 cri tica. por

ça_o de soldado da segunda li- que a cr!tlca nao desse á vergo
lelra 9ue. só é visto quando o

nhosa attltude em que vos achais.

da primeIra se ajoelha para fa
zer fogo.

Sois digno do commando I
Não cons�ntireml)s jamais na

vossa depOSição.
Nós o acclamamos e brada

m,)s com todas as forças dos
nossos pulmões:
Viva el tenienle de las guar

dias I
Viva o commalldante em

cqefe da LEGALIDADK !

Jôr 111 do Oommercio

**

ALLICIADA) será capaz de dizer
que eu {aliei-lhe para comprar
fardamento. armamento, etc.,
e a prova dessa verdade está
na declaração que me fez o

Sr. capitão Firmo de M.311o, de
ser outro negociante e não eu,

que fallára a um soldado de sua

companhia para vender lhe taes

objectos. >;,

Concluindo, declaro, que não

pretendo alimentar polemicas
pelos jornaes, com os Srs. offi o

oisessignatarios do protesto,por
q_ue quando se trata de ques
toes que versem soh os acon

tecimentos politicos accorridos
neste Estado, relativamente a

deposição do Sr. Lauro l\'lüller,
elles procuram desvirtuar os

factos, embora seja para isso
necessario appellar para o tes
temunno de companheiros que
estejam em outro Estado muito

longiquo, com tanto que dê ao

movimento revolucionario aqui
operadojum caracter de mole

cagem, onde se tornaram nota
veis os MALTRA.PILHOS B A GENTE

DA INFIMA KSPECIB 1
NUNO GAMA

E o silencio até hontem da

imprensa desse partido, em

torno da criteriosa administra
ção actual, ou essa espectativa
sympathíca, revela claramente
que a opposição, aberta agora,
é puramente systematica, ori
unda do despeito mal contido.
Assim procedem os políticos

sem idéas,
Avanfe, venha, pois, o an

nunciado manifesto, que ha de
ser a mais plena justificação do

procedimento honroso do illus
trado governador que dirige os

destinos da pátria catharinense.
Avante!

SECÇÃO LIVRE

X.

j� opposição
Desvairada e sem norte a

oppl)�iÇãO do grupo mullist� é
um lDsulto ao n0SSO Estado,
uma affronta aos brios do povo
catharinense.

.

Perdidos pa_f\l sem pre na opi
mão publica, os exploradores
do povo pror.urilm illudir com

palavras bombasticas e chapas
muito batidas.

Mas não ha quem os não co

nheça, e por isso perdem o seu

tempo.
Os oppre"sores do povo, de

fraudadores da fortuna publi
ca, os amaldicoados autores

�os impostos véxatorios do ul
tImo orçamento, derribados pe
la revolução, n:io têm mais o

direito de se fazerem Quvir de

q�en;t quer que prese apropria
(ilgrndlde.

C�lem-s(�, partant'l, e não
continuem a levant'lr c/mtra si
a indignacão publica.

E'
•

o c ll1sclho caridoso quI')
I hes da ln US.

Tomoram posição
(Tr'lbuna Popula1'de ante,hon

tem.)
Os noSSos adversaril)S manti·

nbam-se em posiÇãO de pasmar.
'oliticoS sem doutrina, homens

que exclusivamente procurJ.m
restaurar fiO poder outro bo mem

que d'ahi cabio amaldiçoado pelo
povo que elle explorou grosseira
mente, os partldarios do ex-go
vernador perd�ram até a verda
deira comprehensão de sentimen
tos que O cidadão deve zelar co
mo cabedal estimado.
Não temos um partido sério a'

enfrentar.
O que ex.iste por ahi, rolando

de incoherencia em incoherencia
cahindo de vergonha, não é uni
partido politico de bandeira aber
ta: é um concluio de d'lilpeitados
vencidos, é um b.mdo de bl)msn�
sem escrupulos que associaram
se na tarefa indigoa de deturpar
o estadn.formando-o um campo de
desenvolvimento para os seus

instinctos de perversos .·e desa:l
trados.

Os partidaríos do ex-governa·
d()r nem possuiram a necessaria

dignidade para entrarem, de

prompto. em lucta definida e for
mal.
Capciosamente. elles apparen

ta,'am ainda a convicção de qlia
00, intuitos revolucionarios ')eri·
am invertidos e concdcados,
pe'lsando, d'ess'al'te, q na os ho
mens que não medem-se por el
les porque sabem combater com

o programma trallco das idêas

L.

Para deuutado á Constituinte
DR. HENRIQUE DEAlMEIDA VAlGA
advogado, residente na capital do

Esta.do

EDITAES
'----,---------

�Irandega do
terro

.' ,. � ..

IMPOSTO SOBRE O FUMO

d
O inspflctor interino da alfan.

ega faz pnblico para conheci.
mento dos interessados que o im
posto de Consumo do f�mo de qu e
trata O regulamento que baixo u

com.o decreto n. 746 de 26 de Fe_
vereiro ultimo,começarà a ser ar_

f:�adado de ,23 de abril pro:r.imo
uro em diante. Este impostorecahe sobre' a veoda do fumo

Das-

r
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seja em logar determinado ou por

/.
mais de um den.u�c�an te, 2/3 dai

fumo e seus

P, reparados
constã., : AVISOS MARITIMOS

mercador ambulante, em grosso multa serão dívídídos por Hlle da ta bel la A annexa ao regula. i--_.._,--,-----_ .._--

ou retalho, qualquer que seja a i As taxas a que ficam sujeitas o mento que vai abaixo transcr ipta. I li d B ·1·fôrma porque se rsaiise, do fumo I oy razl elro
em ,bruto ou preparado, sem ex-/ TABELLA A '

olnir o de procedenciu e-trangeí-.' DAS TAXAS A QUE FICAM SUJEITOS O FUMO E SEUs PREPARADOS

rs que [a tenha pago os respccti : (Regulamento art. 1·)
vas direitos de importação. . ======= -="""""========="""""""".II!!!!I!....._-==

Ninguem poderá vender fumo, I Fumo em b f
nem ter deposito, fabrica ou es

ruto . ... Por 250 grammas ou racção
tabelecimento de preparal-o, sem. .

de 250 gramrnas , 6050
prévia licença e inscripção no

c picado, desfiado ou migarío Por 50 grammas ou fracção
registro a cargo da estação fiscal, Ch

de 50 grarumas $020

"cuja jurísdicção comprshender o i
arutos

. Por 20 grammas ou fracção
logar onde effoctuar-se a venda .

de 20 grarnmas . $020 esperado do norte no dia
houver o deposito ou trabalhar � Cigarros . Por 20 grarnmas ou fracção 18 d denoi d
fabrica, nos termos do mesmo re- o'

de 20 grammas . $010 O corrente, epots a

guiamento.
Rapé, de qualqu-r modo indiepensavel demora se-

O imposto será pago por meio I preparact:., e qualquer quo seja guirâ para Montovidéo com
de estampilhas espaciacs vendl-l

a Sua denommaçao . . . . Por 30 grammas 00 fracção
das pelas repartições competen-!

de 30 grammas . $010 escala pelo Rio Grande, Pe-

tes de ascordo e pela fõrma de- ======'=====o:=::========� lotas e Porto-Alegre.
clarada no referido regulamento. l- Capital Federal, 26 de Fevereiro de 1892_ (áse.guado) Erasicisoa Recebe psssagei ros e rualas
Aos infracturss serão ímpostas I

de Paula Rodrigues Alves.
.

I Alt' para Matto Grosso.as segumtes mu tas; . andega do Desterro, 15 de Março de 1892.-0 inspector intar i-
De �O$OOO réis, para cada

P13S-lllo,
Julio Augusto S. de Souza.

soa oro pregada em voada ambu- ----_..;:;---......:.....:...:...:.:.::.:.:..------------
lante, SBm hconça.nos termos dos' Intendencia Munici· Mensagens dirigidas ao Oon
art. 5.· cl 7.° e pvra os infraeto- pai grosso, em 28 de Abril e 29 de
res do art. 39 tudo do alludido O conselho de inteudenoia mu- Setembro do anno próximo pas-
regulamento. nicipal desta capital manda fazer asd e

De 100$000 reis, para cada 3S· publico que se acha aberta a cou- Os proponentes deverão men-

tabelecimento ou casa em que curroncia á apresentação de cionar não �Ó o quantum por fo
se vender, depositar ou preparar propostas para os concertos de di- lha de 8 paginas, impressas e

fumo nas condições do § ante- versas pontes,do municipí o,sendo: competente brochura. como tam-

rior. FREGUEZIA DO RI Ã
bem o praso em q a� apresentarão

De 200$000 réis, aos que ex- a . �EIR O
.

os trabalhos concluidos.

puserem á venda fumo em bruto
1 A que esta proxuna a casa I Thesouro do Estado de Santa

ou preparado sem collar a <>stam-
de �enerosa de ta_l.

,

.
! Catharina, 12 de Março de 1892,

pilha pelo modo determinado no
2 A que fica junto á propne-j-O praticante, Adolpho Gustavo

art. 18 do citado ragu lamento. da�: do finado. l\;lanoel VleI�a. I
da Siioeira.

De 30�$000 réis. a03 que ex- fin!do�2::iC�ca Junto do SitIO do

��������O��""� ANN'UNOIOS
puserem a venda em envoltorro 4a A do Ri P entrada DECLARAQ ES .,.' '111__
com estampilha fragmentada ou d (1'

o 10 equeno,
. w.__ .

__

.,G!·...."·

com indicies de ter sido servida.
a �aIacanga, D tDe 400$000 réis, aos que colla- �a A do Manoel Gomes,

,
eutsch Gemeinde

rem no envoltorio estampílh'l de
A que fica pruxlma â casa do

Talor inferior ao devido, fina�o JoséRodrtgues. Dil3jenigen Milglleder welche
Di) 500$000 réis, além das pe- �a! �o �A��ftm Gonçalves. noch U)ll Ibren Beilraegdn in

nas C?mminadas no codigo com· do Cidadã� ;n;���i.roxlma a casa, Rueckst.Jnde slDd, werden ge
merclal, aos que usarem do es- 9" A d R b t d be:en bis zum 3t. dieses Monats
t3m ilha falsa.

o o er o, sen o uma
,

EPt lt
-

d b parte com paredão. zablung ao den CasSlrer Z:.J
s as mu as serao em o 1.'0 I

na reincidencia, podendo ser caso FREGUEZIA DA S8 TRINDADE elstan.

sada a licença, se a reincidencia la A do finado Manoel Netto. De,., V07'stC1Jnd
se repetir. 2a Le�antamento e revestimen·

As muI tas serão applícadas to a bom traço de um paredão no

em relação a. cada volume ou ob- principio da I)raia do Sacco.ao sa

jecto que os motivar. hlr do morro que ahi finda.
O consumidor, que tolerar ou 3" As cinco pontes que se en-

occultar qualquer das infracções contram d'esse ponto ate além do
dos artigos antecedentes, é consi- caminho do Pantanal, e conetrnc·
derado e punido como se fosse ção de 3 rampas.
autor d'ellas. 4" CODstrncção de um pontilhão O leiloeiro José Segui
QUl1m deixar de ser mercador e duas· rampas no caminho da Junior, llutoriRado pelosou fabricaRte é obrigado a d�cla., Carvoeira.

ral.o, provadamente, á Estação 5a Concerto em duas pontes e srs. Carl Hoepck& C., fará,
competente, dentro do semestre em om boeiro de pedra, e cons- sabbado 19 do oorrente! ao
da licença paga; ficando, se o trucção de uma rampa no cami·
não fizer, sujeito á multa do ar· nho do Pantanal. meio dia, um importante
tigo 27 do regulamento. 6a Concerto de uma ponte no leilão de fazendas com ava-
Quando for transferido o nego· Corrego Grande. ria do mar, com\) seiam:cio, o novo proprietario apresa0' As proposta� serão apresenta- J

tará ã respectiva E3taçi!0. no pra- das na secretaria da Intendencia, Flanell ati de algodão,
80 de 8 dias da data da acquisi- no praso de 15 dias, a contar da oha les de alg(Jdão, ri scados
ção, a licença paga, sendo obri· presente data, e deverão indicar de algudão, casemiras degado a tirar outra, si não apre- os concertos. reparoi' e construc·
sentar e�se docup.:ento, e incor- ções de rampas, com O valor de .. lã, merinô preto, tudo ao

rendo na multa do § 2° do citado terminando em cada uma obra. correr do martello para o C
·

d h M O V .1:' I Sartigo 27. Na secretaria da Inteodencia alxel·ro e otel -

O fumo preparado não sahirá serão dados os esclarecimentos que cham'J a attençãl) do DR

das fabricas nem poderá ser iro- que forem precisos aos proponen- cotumercio_ Precisa se de um bom C'I,xel'. ROBERTO SCHOLTZ
portado. exposto á venda ou ven- tes para base de suas propostas,

ti

dldo� sinão em caixas, latas, pa- e quaes as condições, que devem SABBADO AO MEIO-DIA ro de bOleI, paga-se bom orde- Rua Tiradentes, n. 1
cotes ou saccos de papel, tendo os ter os contractos, prasos e paga- nado desde que o mereça; quem Mobilii'\s e ca.deiras avul-
envoltorios a indicação da casa mantos,etc.

L ·1--
estiver Besta' c d õ d 1 't'

ou o nome ou firma 'iocial do ven· Secretaria �a Intendencia Mu· el ao
. � 00 IÇ es e,xe 8(\8, egI 1Ina8 austriacas,de

dedor ambulante. Exceptuam-se: nicipal do Desterro, 15 de Março
,. f:,r:�e�est� thPogpr:�:I:;r CpOr�c�� I dl�e, S:�A g(�:;!tos. Este:-. mo-

os maços de charutos e de cigar- 1832.- O secretario, Patr-icío
r,,,,do. VOlS sal) lmpor·t<:\dos dire-

ros, llssim COIDO os charutos sol- M. Linhares. O I
CI

tos. que se acharem nas condi- -.-------�--- eiloeiro José Segui ._.______
ctamente da El1l'opa.

ções do numero 5 do artigo 18 do The8ouro do Estado Junior, autorisado pelos B Um completo sortimento
regulamento. IMPRESSÕES DIVERSAS O 1 H k & C d om emprego d
o fumo em bruto não poderá Em virlude de ordem do exm.

81'S. ar oepc e ., a - e outr08 moveis. Aluga-se
ser vendido ao consumidor sinão cidadão governador do Estado, dic; onará, no leilão de sab DE tambem e compra 'se mo-

em envoltorios da mesma aspecie em officio de hontem, manda o bado, diversos lotes de ma.. llAPITAL veis.
dos indicados no artigo antece- cidadão inspector novamente fazer V

------
_

dente, quando a venda effectuar- publico que, n'esta repartição, chinas de costura e tela me - Vende-se uma cbacara e uma

AGse de quantidade retirada d'a- recebem-se propostas até o dia 19 talica com avaria do mar. casa de negocio do antro lado do UARDENTEquelle em que tiver sido acondi- do corrente mez, á 1 hora da tar- --....
José Segu.i Estrelto,tendo a chacara arvores

cionado pelo productor. de, para a impressão de 350 exem- f f f
As multas dos §§ 10 e 20 do arti- pIares de cada um dos seguintes

rncti eJas, ea asaI, excellente

go 27 do regulamento, não dis- documentos que se acham n'este Agente agua, ete., e estando a Gasa de

pensam a revalidação do sello da thesouro, _sendO: I . 'I
Arthur Ernesto encarrega-�e negoc}o eoll�cada em bom pon,

licença. Collecçao das .els de 1889. de quaesquer negoclos, quer Ci -I to. E vantajoso empreao de ca-
São admittiJas denuncias con· doDdeecrle8'9oos.dO governo do EsLa� vis quer aC,clesiaslicos, Póde ser p.ital. Trata-se com o p�0prieLa-tra. os infractores do regulamento d G

de que se trata, cabendo ao de. Officio do governo provisorio procura o a rua eneral Gama .fiO

nUDciante, 2/3 da multa, ql1e por passaado a administração do Es- d'Eça D. 2,das 9 horas da ma

\al meio fOr imposta. Havendo tado, em i de Dezembro de i889. ! nhã alé ás 2 da tarde.

J&i'ThIH 40 Oommereto

o PAQUETE

SANTOS

o Agente
Jlir!7ilio�. Jlitletla

Previne-se aos SIS. Pl\S'
sageíros que deixarem para
comprar passagem á ultima

hora, 8 bordo dos paquetes,
que pagarão 25 %, além
dos preços da tabella , as-

sim como cargas, encom

mend.is e valores.

CAPITlo DE MAR E GUERRA
ANTONIO X· DE A· PITADA
OS alumnlls do Instituto Lit·

terario e Norm'd e do Lyceu de
Arte:; e Omcios mandam ceIe
brar, �1 segunda· feira, 21 do
corrente, às 7 horas da manhã,
na igrejl da Ve[leravel Oldern
3· de S. Francisco, urna mi�"sl
pur alma de seu Sempre lembra
du preceptor o capitão de lDJ.r e

guerra Antonio Ximene� de
Araojo Pilada. Para e�le acto
de religião conVidam os �-eus

collegas e amIgos, bem como

aos do finado, confessando·se
desde já summamente agradeci
dos.

Leilão

A commissão
ERNBS'IO MANORL Dt\ SILVA FI

LHO

CANDIDO FRRIRS JUNIOR
CICRRO OSCAR DR FARIA RAMOS
SATURNINO DA COSTA CAMPINAS.

Antonio Luiz Maroques
NO ESTREITO

MARAVILHA CURAHVA
DO CELEBRJ:

Dr. Humphreys de Nova Tork.
A Verdadeira Maravilha do Seculo.

APPROVADA E LICENCIADA
pela Inspectoria. Geral de HYKieDe do

Impel'io de Erazil.

A Maravilha. Curativa" remedlo prompto
para as PiBaduraa, Machucaduras, Contnaões, Tor..
eeduras, Cortaduras, ou Laceraçõas, AU1vla a dôr,
eltanca o sangue, faz parar a ínãammação, redus
a Inchação, tirao descoramento, e taz sarar a ferida
como por encanto.
A Maravilho. Curo.tivo. é all1vlo prompto e

cur�ld& �ara Queimaduras, Escaldaduras, e

��ed1o.ura o Sol, e é superior a qualquer outro

A Mo.ravilho. Curativa" ímpagavel para
�odasas Hemorrhagias, seja do Nariz, dasGeifiivaB..J:n��4��gu�!���r,� ,?':,���e�r���ol as ou

A M!ll'o.vHha Curativa é um allívíoprompto
para Dor de Dentes, de Ouvidos, da Face. Inchação
da Face e Nevralgía,
AMaravilha CUl'ativa " o recurso prompto

!!'p:J;ecioso para Dôres rheumatlcas,Aleijão, Dôr e
.H1g1dez nas Juntas ou Pernas.
A Maravilha Curativa é o grande remedia

������������;;�se��::�asou
A Maravilha. Curativa é de mnito valor

COmo injecção para o Catarro, a Leucorrhea ou as
Flores Brancas, e outros corrimentos debilitantes.
A Mo.ravilha Curativa 6 lmpagavel para

�r5:;ro��;,���fs�J������ e4fri!�::'S' Panarí-
A Maravilho. Curativa é remedlo prompto

para Díarrhea simples, e de Díarrhea cbrontça,
A Maravilha. Curativa " excellente nas

Estrebarias e CavaIlaríças, para Torceduras, DOres,
PlJiadurase Esfoladuras. Contusões, Lacerações. &;0.

Especialidad.es do Dr. Humphreys.
Remedios E.pecificas,

linKuento Ma1'avilho80,
Remedios Syphilitic08,

RemediosVeterinarlo••

E�:r������ !'�o:t,1�.l'��KI�ii!.l'�fl;r'!:'t�b;!I':
se ao seu botlcario ou á.

HUMPHREYS' MEDICINE CO.,
Cor.William & John sta., NEW YORK,

DEPOSIPO
PHARMACIA S DROGARIA

E1yseu.
Rua João Pinto n.�9

CHAPEOS
Acaba de chegar, para li

loja do Regis, um bom sor

timento de chapéos para
homens e crianças, que se

vündern barato, por serem

nacionaes.
EM FRENTE A ALFANDEGA
.------_._--_._-_._. -.-- -'.- _ __..,.

Xarque dePelotas
Adelino José�da Costa tem

sempre geoero novo e superior
que vende a preço rasoavel.

Banha
clara superior,
2 e 5 kil0s,
4$000.

Manoel Joaquim Madeir'a

LARGO DA ALFANDEGA

em latas de
8 1$800 e

Grande deposito
DE

Sllper�or aguardente em pi.
pas e qUlUtos, ve<lde João Müller;
RUA DO COMltRClO N. 11

..

Bribigão
Compra se na fabrica. de

oal da Arataea, a· 400 réis
o sacco.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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REFINAÇ�O· FERRARIATOSSl�8 I
!

Beecmmouda-ss ao publico I
o Xarope de Angico:!
Compo,ato., appr ovado pela]
Exma, Junta de Hygiene Pu
bl:iü, mara-vtlOMo medicemen
to preparado com a decantada
gOBlIlla( de Angico do Pará e Al
catrão de Noruega. E' efflcao
para todas ai enfermidades -do
peito agudas ou chronicas, C01ll'

sejam bronchltes, catharros, de
f1aK<QS, tosses rebeldes, asthraa,
etc.

Estet excellente medicamento
prepara -se no RIO de Janeiro
na Pharmaera Bragautina de
Me�g.- Bfaga�a & C., e-acha,
se á senda nesta cidade.
Pharmacia Popular

1OO:OOOiOOO tosi�ff��ies!LOTER"IAS CONSTIPAÇ(jES� DEFLUXOS
DO Curados com o

ESTADO DE SANTA CATHARINA

EXTRACÇÕES SEMANAES AS TERÇAS-FEIRAS
A 8& série da 3& Iotería será extrahída DOMINGOS DA SILVA PINTO Hygieni�, infallivel e preservatíva, a uníca qU(M�1Ufa" sem

nada Juntar-lhe, os cozmmentos antígos C.1 recentes

T E fiCA- FE,J· [) I, 2° OEM" RÇO Poderoso lleitul'tl.l con t ti Encontr i-se nas principaes Pharmacías do Universo, em Paris, em casan M li � �

d de J. FB1�I\É. Pharmaceutíco, Rua Richelieu, 102, Successor de M. Bnou,

ao meio-dia �uB:;�:�:�l�';�n�a�o�Rad�:�� --R'E-�MED"10'S QU'--E-CU"-R'A�"MAs extracções desta loteria, uma vez ann�n· do peito, os escarros sen- UI '

\ �ciadas, são intransferiveis; no caso contrario guineos e o enfraquecimen- SEM DIETA SEM MODIFICAÇÕES Dk COSTUMEPagar-se-ha. O d.obro to das forças proveniente ESrECIFICOSjPRKPARAIJOS PELO PHAR�'lACE1JTLCORecomrneuda-se toda attenção para o magnifico de todos os padecimentos
plano d'esta loteria, impresso no verso do respecivo tcossícalosoe que provêm EUGENIO MARQUES DE HOLlANOA
bilhete, por onde se verifica as vantagens que a mas, das affecções pulmonares. RIO DE'JANEIRO
ma offereoe.

.

Cura as cousüpações em 24 aueborisadoa por decreto imperia���t��t,:-mento de Hygiene ds Republica
.b;t:;Lu Li.",lL di""i.Lue premios no valor de

horas, ao ar livre, sem res. Laureados com medalhas de ouro de la classe no Brasil, Paris,
240'000$000 Além da sorte grande, uue é de

.

d h Antuerpia. Rio da Preta e BerlirA-•

•. . .

- g�H\f O nen um.
l:)ai$�, ro . . e Mauacá 'depurativovegetal.)--Cura todas as moleatías100:000$, tem muitos mais premios de grande vanta O legi timo Pei to ra I de da pene, darthros, ecz�ma, boubas, empigens, lepr�, e8croph�I!l� «rheumatíss•

d 10·�· ... OOOcl> 2·000$ 1·000$ .
mos» agudos ou chronieos e todas as affecções de origem syphílítíea, por maisgem, como sejam e .vvvqI, D:

, op,. I,. 'Angico de Domingos da Sil- rebeldes que tenham sido IlIqualquertratamento; usados sem dieta alguma
400'$ 300$ 100·$ 50$ etc etc. Premeia as dezenas e P'

,

d " exposto ao tempo, empregado em todas as idades e sexos, pois não contém, , , , .

. va into, ,t} i! COI PI eta, e, mereuno e nem nenhum dos compostos.
as approximacões dos dois prémios maiores, as duas I etifllll1eia QIl c' d"" Pílulas purgativas de Ve�amina-Combatem as prisões de yentre, sio

. ...

d 1 2
.

C
eva na 'r'" li, depuratívas, reguladoras das cnses mensaea e das defecações Irregulares,letras finaes eas termmaçoes o .0 e .0 prennos. om fra.<ll @ retrtlt" do 8'uton, sem prod��ir a meJ?-or �olica., ..

"

a diminuta quantia de 4$ pôde-se obter 10:000$ inte- Curdail> �om 68 f-alsiOOs'" as dig!�:��{�ar���:!I:�::f�:�g��bd�ce�����!��:e:'Y:E:::!��s,/a:���. 3$200 8·000$· com 2$400 6·000$.. com... .,...

I queea, ãatu encia, prisões de ventre e colícas nervosas,graes, com ,., ,.,
çoes II e 11 li taçoes I Vinho de ananaz ferruginoso e quinado-Debella as ehloro-anemíaa, a1$600 4:000$' COTE 800 rs, 2:000$, podendo o porta -

p. o Peitoral de An _ hyPoemia �nter:-trop�cal, pobseea de sangue e opilações,reconstitue os hydro-, ,
, '.... I d eçam "" U

pICGS e berí-bericos, íuâltrações do reste e p�s, combate efficazmente a esere-dor �de cada bIlhete, caso nao seja contemp a o com
gÍiCO feito em Pelotas se phulide, a lecor�héa e a maIS profunda anemIa,

.

<
•

d bt I d 25 0/ devido á ma 'Xarope peItoral de aroeIra e mutll.mba-Produll OS maIS beneicos resuldremlO grau e, o er um ucro e /0 r
querem um Peitoral effieaz ta�os na cura das mole�tiàs das vias respir!l.�orill.s, catll.rrho pulmonar, bron-

eo .(,1' que eAtá form'ldo este magnifico plano. I t' d"
chItes �g�d�s ou chromcas, hemoptys�s, larIngyte, broncorrhéa, coqueluche,n lra p) , (. nas mo 0S las, o peIto, co- astma mClpJentes tosse nocturna pertinaz,

As extracçõea são feitas publicamente, sob afis-
os l'nnu eros o Vinliodejurubeba.simples,ferruginosoe�vinhodecajú-!lOOicazesnas

, . ,
mú provam m mfiammações do figll.do e baço, hepatite, «splemtes agudas,ou ChIOn!� .'o»l de-.calisação das anctonaades competentes. As remessas
aUestados tanto tnedicos vidas aS,febl'de inte;mittes e perniciosas.,

,e -

f' t t l ... + l' d de OS! pedi Vinho de cacau lacto pliosphato de cal qUInll.do-peptona.-f1empre 11epara lóra sao 81 as com o(Ja a po�ua l.a :
.

"

'como partículal'es de cida oorg:anismoreclamarresta�r�dorenergico,comonaanem�a.' chl�rose, lir-d S S� l'sentos de despezas do correio se forem supe:i� h 'd phatIsmo, escrophulas, rachltIs!D0 e perdas de forças edeb�hdade e de gra.ndeO ao • , { aos con . eCl os. vantagem o emprego deste medIcamento.
riores 8 50$ V d h' A todos estel! prepar>l.dos e outros do mesmo autor acompanhão bulIas.

. , t' t d'
en e-se na p armaCla onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas e�O pagament() dos premlOs e mto em o os

.

uS
e drogaria de seu anctor ondições difficeis.

Estados pelos respectivos age,ntes, e no R,io de Janell'o
Domingos da Silva Pinto. PHARMACiA NICOLICH &� CapelA agencia das t,hesouranas das loterIas do Esta�o DEPOSITO GERAL

de Santa Catharinli e extraordinarill do .adio lio.lti\Ú
RUA SETE DE SETEMBRO N, 42 HOTEL B,RAZILGrande do Sul. Pelot.as

8 A,Ui DA REPUBLICA 8 Aqu,i em casa de sens agenf$
7-----�._", .. _--,._'"_ .. �-,-�-�,"-"-�...._""�,----- -

NICOLICH & C.a 7 PRAÇA' 15 DE NOfEIBRO

ALEBTA , _. __���,Ç_Aoi�<� NOVRMBRO 5 Almoçu--d;\s 9t,42ás t2 ho)'as!.

hOlar-das 3 i/2 às 6 1/2 » i
.

• DOE�-ÇAS Dl�i!ia . , 3$0601 LEQUES
ES!�!l0f Pj�n;�� • de. al�o�o e

40$000 I N de gaz,? e f4etim

P,ATERSON' \ PeQ8�O de morada. 70$OGG1
j OV1.d.ad.$

(Bismuth 8 Magnesia)
NORecommendadas contra as Doenças ARMARINHOdo Estomago. Aoidez, Arrotos, VlIlhml eSpeClaeS, cerveJ'a_de VI.LLELAVomitos, Colioas, Falta de A;petite

.

e Digestões diffioeisi regulamamas dlver�as fabricas naClfloaes P, �"'_"_"W.��..._�__ • _ �,.,'Funcções do Estomago e dos Intes.-
tinos, estrangeiras,} licôies, champ'1goe'

FE IJ4OExigirem o rotulo o sello official do Governo '

frallceseeafirmaJ, FAYARD, e outras bebida:! fintsslmas. '

.&.dR,,1)ETHAN, Eh"" em PARIS

" ..... , .... .". _.�!.g�����media.l�.:.��,_"' i t ,

DE

ASSUCAR
ANTUNES & ALVES

participam aos seus aongos e fregueses que, devido á grande alia
de preço de assucar nos mercados exportadores deste genero,
D�O podem conunnar a vendel.o pelos preços até hoje abertos;
têm, por isso, resolvido abrir as vendas aos seguintes

PREÇOS
2· qualidade, refinado, 15 kilos .

3& » J 15».
Branco, Pernambuco, 15 J

A ""'-REJO
2· qualidade, refinado, kilo •

3· J J J.

Branco, Pernambuco ».

FELIX PI».ZZ -:
o abaixo assignado participa a seus fl'eguezes que

mudou sua offíoína da rua Marechal Gama d'Eça, para a

r.iesma rua, canto da do Marechal Guilherme (largo do
theatro Santa Isabel], e espera continuar a merecer a

confiança de seus freguezes.
Previne também a seus fregueses, que dos obejctos

que lhes forem entregues para concerta!', repondo ferro
ou madeira nova, assim com') chapas de roda, eto., o

que restar velho ficará pertencendo a sua officina, ou
aliás que seus fregueses lhe entreguem os objectos já
desmanchs'ÓoB' e sôttrente promptos para unir-lhe as

peças novas.

Declara tombem, para conhecimento do commercio e

de seus fregnezes, que desta data em diante se acha au

torisado seu enteado Ugo Minari Piazsa, mestre de sua

officina,a assiguar por elle-Felix Piazza.
FELIX PIAZZA

10$000
9$000
8$800

$700
$640
$640

PEITüHU DE ANGttü
Preparado pelo pharmaceutico

LUVAS�,
b.l'ancasl e pretas de
PELLICA

Selnpre na) ponta,!!
O QUE<t!. ..

O sortimeuto que dispõe, apropriado às proxi,
mas festas-a casa

AO �A�ATIN1HO EtEGi\NTE
RUA DO OOMMERCIO,· N. 12

NA PONTA.I'
Na rua Artista Bittencourt

n. 16 vende·se um piano ioglez,
de meia cauda. Vende-se barato,
por seu dODO ter de re'Í'rar-se.

Vende-se, gelílero Su.pe�
rior, a 12$000 o sacot>

Pl'eCiSa-cle de' uma OI·Íi�·, de 80 litros, em casa
da, á rua Fernando MachaM de Manoel Joaquim Madei.
do n. 2, ef3quina da praça ru.

15 de- Novembro (sobrado): 2 LARGOADA LFAND'EGA 2

Piano CRIADA

,.,.... �:" �, ., . .
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